
        
            
                
            
        

    
O Pântano 

A  ribeira  da  Riguinha,  em  Real  de  Baixo,  era um  mundo  à  parte.  A  sua  corrente  tranquila tinha transformado parte da Bouça numa vasta zona  pantanosa.  Era  um  lugar  húmido, traiçoeiro,  onde  a  lama  se  agarrava  a  tudo  e onde galinholas e narcejas se escondiam entre os  juncos.  Para  Vasco  e  o  seu  grupo  de aventureiros, aquele pântano era uma mistura de fascínio e desafio. 

Com o Verão a dar lugar a setembro, e o início das  aulas  cada  vez  mais  próximo,  o  grupo decidiu  que  precisava  de  uma  última  grande aventura  para  fechar  a  estação.  E  assim nasceu o plano: atravessar o pântano e invadir a Quinta coberta de ramadas de vinho verde e uvas americanas, do outro lado. Capítulo 1: Fascínio pelo Pântano 

Depois  de  abandonarem  a  cabana,  o  grupo começou  a  explorar  outras  partes  da  Bouça, atraídos pela imensa zona pantanosa perto da ribeira. Vasco, sempre o estratega, sugeriu que estudassem  o  terreno  antes  de  qualquer incursão. 

— Ouvi dizer que há sítios onde a lama pode engolir  uma  pessoa  inteira  —  avisou Nandibouça,  apontando  para  uma  área  mais escura do terreno. 

—  Isso  só  torna  tudo  mais  emocionante!  — disse Tesum, já com a fisga na mão. 

A primeira incursão ao pântano foi um misto de medo e fascínio. O terreno era traiçoeiro, com zonas  onde  os  pés  afundavam  na  lama,  e  o som  dos  animais  selvagens  criava  uma atmosfera quase mágica. —  Olhem!  Galinholas!  —  exclamou  Claudino, apontando  para  um  grupo  de  aves  que  se movia ao longe. 
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